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volvidos, Sir Wiston Churchill
diria quanto à valorosa RAF: 
.Nunca tantos deveram tanto a 
tão poucos /» 

sr. dr. JJl/anuel Nztno LeaL :sam­
paio da N6voa, nosso pre ado 
amigo e dedicado poveiro, a quem 
apre erztamos sinceras /elicita­
ções. 

�nem é o ernnomiita poveiro preirnente �a
f e�eratão �ai lnoliatõei ,ortHueiH �o iraiil

Em 27 de Janeiro de 1934, nas­
ceu na freguesia de Terroso, deste 
concelho, um rapaz a quem foi 
dado o nome de António Gomes 
da osta. Filho de pais humildes 
mas amarrados ao trabalho, pro­
curaram matricular o filho nas pri­
meiras letrns, levando-o depois à

Escola Técnica. Em 1952 foi à

aventllra para o Brasil - com 18 
ano . Conseguiu colocat-se, traba­
lhando de dia e estudando de noi­
te nas horas que necessitava para 
seu repouso. 

Foi ta1 a sua persistência e a 
sua dedicação aos estudos que 
conseguiu fmmar-se em Ciências 
Económicas e Financeiras no ano 
de 1960. 

O dr. António Gomes da Costa 
revelou-se sempre um estudioso e 
conseguiu atrair a si muitas sim­
patias de grnnd1�s po1iugueses e 
brasileiros. Colabora em vários 

DR. ANTÔNIO GOMES DA COSTA 

jornais do Rio de Janeíro e é figu­
ra de relevo no seio da comunida­
de luso-brasileira. 

C?entlnu• na oáqlna 2 

Agora, era cnegc1uv u 111u111<=11 
do Povo entrar na História. NI 
- e por ironia que pareça -.es:
ascensão foi-lhe negada pelo� qu
ainda ontem, dele se haviam Sf
Vido para derrubar o Velho Rei
me! Simplesmente, ao contrát
de Garrett e Herculano que par
ciparam na luta armada co•itra
imobilismo absolutista, os home
de letras de 1870 acreditavam q
os poderes conservador s . e l 

sentranhariam em concessõ, .�
cessivas ao verificarem a ju t:
das exigências dos d sprot g1u,
E, pot isso, em vez dos tiros p·
<luziram versos inflamados ...

A V<>rdade, a pura verdade e;
sem?re os factos têm acabado l
comprovar, é que as cla�ses (
minantes não cedem uma poleg1
do seu poder. E o de ânimo a
bou por apoderar·s d stes dou
nadares, embora al2un s ma
vessem no combate ate final.
entanto, e por exemplo, Oliw
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ILUMINAÇÕES NO NATAL 
E' velha pecha nossa acorc 

mos sempre tarde e a cr.ás h ,
Quando assim sucede, as coi
nunca poderão sair bem. 

Queremos referir nos à ilo
nação e decoração das no� 
principais e movimentarlAs A 
rias na quadra do N&tal E' ter 
mais que suficiente de se acor· 

De duas. uma: ou aprH 
quem se abalance ao empr, e 
mento a tempo e horas, ou � 
fazer coisa pobre à última h 
é melhor, é até preferível, n
fazer •• , 

cs�a�, na solução dos problemas que as 
,czars criam em todo o mundo e amea-

CARTA DE LISBOA 

da semana
criado para ser Bom e Belo. Todo o 

lescrentes, se indignou com o atentado
·te Paulo UI - roubar assim uma vida
.r mal a quem quer que seja, e merece
:o corno todas as outras vidas que nã�
: movimentos do mund_o, impelidos por
nB que manda: «flmac-vos uns aos ou­
? te� se111elhante o que não queres para 
zcara na História como Papa evoluído
m prol do Mundo e dos Homens, é por-
�ma ou outra razão acima da sua von· 

o;ra, a sua bondade, a sua generosidade 
1 tanta frequência que ninguém de bo�
; suas virtudes. Presentemente, mais uma 
:randeza perdoando ao boliviano desnor· 
.·lhe a vidft. Erreir é húmano. Perdoar 

O tempo de otttem e o que faz 
no tUtirno domingo de Novembro I 
E' óem verdadeiro o addgio. 

A vt11da do F. C. Porto a Al· 
valade arrastoll uma avalanche de 
gente que encheu casas de espec· 
táculos, cafés, bares e co,zgérzeres 
e, consequentemente, hotels e pen­
sões, pelo menos na. Baixa. onde 
habitualmente me aloJo, 

Resolvi, pols, lr do1tnir a Belém. 
Mudar de zona, é mudar de 

costum�s. Aqui. impuseram-me uma 
condlçdo: ab'ltldona,. a habltaçllo 
às 9 da manhil, sob pena de novo 
pagament�. Intrigado, inter,oguei­
�me e dei conta que e.çtava junto 
do grande potto estud,io. 

E vt, nela primeira vez, o Mos• 
teiro dos lerónimos liumittado Cflm 
luz solar nazante do nasrente. Que 
h,anco maravilhoso I 

Almlrant, Américo Tomaz, , 
pontifica • Melrirn, sentei·me 
baneadas da lmpre,ua onde 
apetecia uc,ever eft 1 �1rfo, 
quando o tenclorzov.1 fazer, as 
tas jd se encon.trava,n fechrJ
Nilo é dlflcil a um treinado, 
cdloao, com um ceflário dt: 
transformar meritatidades, que
te ,, até, noutros. asp::ctos 
que ref re1car.

Havia um j •go rle ;unni 
campo de triirzos e resolvl, (a,; 
horas· para visita, um g1 :.t�de 
go, assistir, o que rufo acom 
desde os velh(}s tempos do Of' 
tivo, no Estddio Oomes de A mi 

Nao duvidem. Meirim coni 
na ordem do dia. O Bt'len, 
tntontrou quem o vai levar , 
11har o camo,.orinto. 

f; a mdquirza está iJem m 
... . 








